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A ’r *  •  ■ ■
|  — Mas o t eu  c or aç ão ,  Ma r i n a ,  o t e u  c t r l p a r a  r i g o r o s a  l iq u i d aç ão  d e n t r o  do  a n n o

Q u a n d o  e u  fito e x t a s i a d o  
O t eu  ros t o  d i v i n a l "
Não é n u t r i n d o  e s p e r a n ç a  
De u m  g oso  v i l— m at e i  i a l ;

O d ia  d a s  g r a n d e s  l uc t a s  b r e v e m e n t e  
t o ca  rã  a l vo r ad a .

As cof tor te?  d i s c i p l i n a d a s  do  va lor os o 
p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  e s t a r ã o  á pos t os  e a 
u r n a  b r a s i l e i r a  a p r e s e n t a r á  o  r e s u l t a d o  
m a i s  f r a n c o  e s i n c e r o  dos  s u f f r a ga n t e s  
q u e  h a s t e a n d o  ,o p a v i l h ã o  d.a L ib crd q d e  
i r ão  n ’a q u e l l e  d ia  p r o c l a m a r  c o n s c i e n c i o 
s a m e n t e  q u a l  d e v e r á  s e r  o n o s s o  p r i m e i 
r o m ag i s t r a d o ,  a a u c t o r i d a d e  s u p r e m a  da 
na çã o  !

S e r á  á I o de  Ma rço  p r ox i r a o  q u e  o s a n  
g u e  na c i o na l  r e v o l ve r - s e - á  n a s  v e ia s  de  
todos  os p a t r i o ta s  e i n c i t a l o s - á  a g u e  c o m 
pr a ra  os  $ç gs  d e v e r e s  c i v i ços .

Do plei to e l e i t o r a l  h a  de  s a h i r  t r iu r a-  
p h a n t e  o c a n d i d a t o  p o p u l a r ; o r e p u b j i c a '  
n o  s e m  j a ç a  ; o p a u l i s t a  b e n e m e r í t o  e o 
c a m p i n e i r o  e x t r e p i o s o  —  o Dr .  M a p o e í  
F e r r a z  d e  C a m p o s  S a l l e s .

E s s e  vul to  g l o r ios o  p a r a  o Brazi l  e a d 
m i r a d o  p o r  t odas  as  n a ç õ e s  c u l t a s  s p b e r á  
n a s  c u l r a i n a n c i a s  d o  p o d e r , m a i s  u m a  vez,  
a t t e s t a r  f r a n c a m e n t e  q u e  o E s t ad o  d e  S.  
P a u l o  é u m a  da s  p a r l e s  d e s t e  g r a n d e  t o r 
r e ão  q u e  j a m a i s  d e i x a r á  d e  a m a r  a  caus p  
q u e  g e r o u  e  d e  s e m p r e  t e r  f i lhos q u e  a 
t o r n e m  n o b r e  e r e s p e i t a d a .

O d r .  Car apos  S a l l e s ,  o p r o p a g a n d i s t p  
d e  e n t ã o ,  r e c e b e r á  d o  e lq i t o r a d o  o m a n  
d a t o  s u p r e m o  p a r a  c h e f e  dos  n o s s o s  d e 
s í gn io s ,  e t r a n s f o r m a d o  era  p r i m e i r a  a u  . 
c t o r i d a d e  do  Brazi l ,  m a i s  a l to  s e r á  o n o s 
so  c r e d i t o  q u a n t o  ma i s  ei f lcaz se  p a t e n . 
t e i e  a i n te l l i g e n c i a  r o b u s t a  e sa d i a  do 
a c t u a l  p r e s i d e n t e  d e  S.  Pa ul o.

A e n e r g i a  pol i t ica  do  d r .  Car apos  S a l 
l es  e os e l e m e n t o s  m o r a e s  d e  q u e  d i s p õ e  
col local -o ào e m  a l t u r a  de  b e m  d e s e m p e 
n h a r  o c o m p r o m i s s o  q u e  p r e s t a r .

T u d o  s e r á  p r of í cuo  e p r o g r e s s i v o ,  á m e 
n os  q u e  n ão  a p p a r e ç e  a l g u m  o u t r o  sa lv a 
d o r  da  P a tr ia *  c omo  já se t em 
q u e  p o r  m o

t a de so ra i

' r i j i  c omo  j á  se  t e m da do ,  e 
t A e u t o s  t v g I l k i o n a r i o s q u e i -  

y o l v e r  a n oss a  j \7 na  m a i s  coraple-
j m a r  n a .

Mas,  s e  u m a  tente  • j 1 . b» 
u u n c i a r  n o v a m e n t e  o u  sej  i pa ra  
a q u e l l e  f im,  a i n d a  a s s i m  o ür

^ s e  p r o  
e s l e  ou 

C a mp os

E ’ q u e  e u  v e j o  d e  t e u s  o lh o s  
A t r a v é z  a l im p i d e z  
U m a  a l m a  p u r a ,  i n n o c e n t e ,  
T r a n s u d i n d o  c a n d i d e z ,

E  a m i n h a  t r i s t e — o p p r i m i d a  
S o b  os pé s  da  c r u a  s o r t e —
Ai 1 p r e c i s a  q u e m  l he  i n s p i r e  
JDpce a l e n t o  q u e  a c o n f o r t e  1 . . .

Q u a n d o  a m i m o s a  a ç u c e n a  
Quas i  m u r c h a — d e s m a i a d a —  
Após  a  c a l m a  do dia 
P e n d e  a corol l a  n e v a d a ,

r a ç ã o  d e n t r o  de  mi r a ,  pa lp i t a va  p o r  o u t r a s  
t a n t a s  m u l h e r e s  q u e  e u  v i r a ,  t a n t os  q u a n 
tos f o r a m  os n a m o r a d o s  p e l os  q u a e s  ou
t r ’o r a

Fut i
á ra .

F u t i l ! Fu l i l  !
E o t eu  n o m e ,  i n g r a t a ,  s e  p a s s a v a  p o r  

e l le ,  e r a  c om a  r a p i de z  da  a g u a  d os  c or -  
r e g o s  nas  rocias dos  m o i n h o s .

O m e u  c o r a ç ã o  e r a  u m  h os t i a r i o ,  Ma r i 
na,  de  o n d e  e u  t i rava  o t eu  n o m e  p a r a  a 
c o m m u n h ã o  da  ra inhf i i lma a m o r o s a .

H o j e ,  tu,  p o b r e  c m i m o s a  flor,  tu p e n 
sas  e m  m i m  e cu p e n s o  e m  t a n t o s ,  t am 
t o s !  q u e  o t eu  n o m e ,  se  pa s sa  pe lo  m e u  
c o r a ç ã o ,  é c o m  a r a p i d e z  da  a g u a  dos  
c o r r e g o s  n a s  r o d a s  dos  m o i n h o s .

C o e l h o  N e t t o .

E affl icta s u p p l i c e  i m p l o r a  
Da m a d r u g a d a  u m  bafejo ,
A a u r o r a  c o m p a d e c i d a  
L h e c j r v a l h a  o se io  n ’u m  be i j o :

A baixa do café ein Sa ídos

Eil -p $ e  n o v o  feliz,
F o r m o s a  e c h e i a  d e  v i d a . . .  
T e u  s o r r i s o  é o d o c e  o r va l h o ,  
E m i n h a  a l m a  a flor  p e n d i d a . . .

Eis p o r q u e  m e u  p o b r e  pe i to  
Ab at id o  p ’lo t o r m e n t o  
S e  r e a n i m a — soffra  e m b o r a ,  
Nã o s u c c u m b e  a o  d e s a l e n t o . .

Oh  ! r e l e v a  q u e  e u  c o n t e m p l e  
T e u  r os t o  m e i g o  e  f o r mo s o ,  
Q ue  b eb a  u vida  e m  t eu s  o l hos  
E no t eu  s o r r i r  m i m o s o .

Merca io de Corações
G ui a d o  p o r  u m a  l ibe l lu l a  q u e  se  l evan-  

t á r a  d e  u m  n e l u r a b o  v e r d e , á  f lor  do lago,  
fui s u b i n d o  a col l ina  b o r d a d a  d e  m a ü r e s i l  
vas .

O sol  d e s a b r o c h a v a  no  a zu l  e as  f lores  
n a s  m o u t a s  ; de  n i n h o s ,  e n t r e  f o l ha i ,  
f u g i am  p a s s a r o s  aos  c e n t o s ; a a g u a  l í m 
pida e f r e s c a  das  c o r r e n t e s  c an t av a  p e 
las c a m p i n a s .

E n t r e i  no  m e r c a d o .  As m e r c a d o r a s ,  
v i r g e n s  d a  c o r  das  c am él i a s ,  s e n t a d a s  so b  
a c u p u l a d a s  a r v o r e s ,  h a r p e j a n d o  do l en-  
t e m e n t e  ou  c om  os o l ho s  c as to s  n o  c eu s ,  
a p r e g o a v a m  d e  m o m e n t o  a m o m e n t o — c o 
r a çõ e s  p a r a  t o d o  o a m o r  1 

E mei - s  o l h o s  a t t n n i t o i  v i r a j n . n a  r e l va  
u m  c u m u l o  d e  c o r a ç õ e s  p e q u e n o s ,  . p a l p i 
t a n t e s ,  e m b r u l h a d o s  e m  pé ta l as  d e  ma* 
gnoJia.

A p p r o x i m e i  m e  de  u m a  das  m e r c a d q -
a o ç a  i O r i u u s i r ,  1 r o R lo

e  s e m  vi ço ,  o l h o s  e á -

r a ç õ e s  1 a p r e g o a v a  a  mo* 
m ã os  os  m u s c u l o

e m u m u t a
e n a mo -  

t a,  d e  
t rò-

l ivre ,  m a s  m u i t a s  
é d e s t r u í d a  p e l a

e r ec to  goveri  

O voto do e l e i t o r  é 
v eze s  e s s a  l i b e r da de  
o p p r e s s ã o  de  u m  i n d i v í du o  s o b r e  o u t r o ,  
p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  h aja  a l g u m a  de- 
p e n d e n c i a  e n t r e  a m b o s .  Dahi  os  votos  
d e s v i a d o s  e  a  c o n s c i ê n c i a  e l e i to r a l  m e 
n o s p r e z a d a  e c o n s p u r c a d a  pe los  p ol í t i cos  
a m b i c i o s o s  e i n im i g o s  d a  o r d e m  e  d a  paz.

Na  e le i çã o  de  I® d e  Março ,  p o r é m ,  to 
d o s  d e v e m  d e i x a r  d e  l ad o os  p e d i d o s  e 
r o g o s  mal  f u nd a d o s  e c o n c o r r e r e m  u n i 
dos  á s u f l n g a r  na s  u r n a s  o n o m e  do  dr .  
C a mp o s  Sa l l es ,  o g e n u i n o  r e p r e s e n t a n t e  
d o  povo.

Vic tor ia  a  C a mp o s  Sa l l es  e g lor ia  á R e 
p u b l i c a  B r a s i l e i r a  I 

S a l t o — 3 — 2 — 98.

P£KI .

a s ,  n a m o r a d o s  
"  m o u t a   ̂

j u s t a n d o  c1 
o u t r o s  n o v o s ,  
a d o r a v a ,  a r a i n h a  ado-  

p ü n b a - s e  a t r o c a r  o seu  
m o s  ao m e s m o  t e m p o  p e r  

V e n d e d o r a .  E u  e m b u c e i  m e  p ar a  
q u e  M a r i n a  n ã o  m e  v i s s e  o r os t o .

”  oc ár aos  o s ‘n o s s o s  c o r aç õ ós .
a d e  a  v e n d e d o r a  d e u  m e  o  de  

p a s s o u  às  m ão s  d e  m i n h a

o m  dois  r a m a l h e t e s  de  r o 
sas  e u m  casal  d e  r o u x i n ó e s  e s a h i m e s  
da  m o ut a .

As v i r g e n s  a p r e g o a v a m  s e m p r e : — Co 
r a ç õ e s  ! c o r a ç õ e s  p a r a  todo o a m o r  1

Q u e  i n c o n s t a n t e  ! Que  m e n t i r o s o  o c o 
r ação  da  m i n h a  a m a d a  !

N e m  u m a  vez ,  n e m  u m a  só  s o b re s a l  
t o u - s e  c om  s a u d a d e s  m i n h a s .

P a l p i t a va  p o r  t an t ã  f u t i l id ade  q u e  o 
m e u  n o m e ,  s e  p a s s a v a  por  e l l e ,  e r a  com 
a r a p i d é z  d a  a g u a  dos c o r r e g o s  n a s  r od as  
d os  m o i n h o s .

O m e u ,  p o r é m ,  o m e u  q u e  m o r a v a  co;.» 
e l l a ,  e ra  t odo a m o r ,  todo s u a v i d a d e — e

Na  q u a l i d a d e  d e  observadórTnfat iGi -asd-  
1 i n t e r e s s a d o  no s  n e g oc i o s  d a  l a v o u r a  

l es t e  E s t ad o ,  p r i n c i p a l m e n t e  nos  ne go c i o s  
| le caf é ,  a o s  q u a e s  m e  de di co ,  o u s o  e x p e r  
! s m i n h a s  c o n c l u s õ e s  a r e s p e i t o  d a  ba ixa  
1 i es te  g e n e r o n o  m e r c a d o  d e  S a n t o s ,  cha-  

a a n d o  p a r a e l l a s  a  a l t e n ç ã o  dos  s e n h o r e s  
i v r a d o r e s ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  q u e  d e v e m  
e r n o  q u e  d i r e i  u m  e s t u d o  i mp a rc ia l ,  
ue  é t o t a l m e n t e  b a s e a d o  nos  factos  aqui  

r e a l i s a do s .
Mui to se  t e m  di to  s o b r e  e s t e  a s s u m p t o ,  

p a r a  m i m  i m p o r t a n t í s s i m o  ; p o r é m ,  ordi  
n a rU t m e n t e  os j o r n a e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  os 
J a  cap i ta l ,  r e f e r e m - s e  a is to m u i t o  poi 
a l to  e n ã o  e v i d e n c i a m  as  c a u s a s ,  q u e  é 
do  q u e  v e n h o  t r a t a r ,  a c c u s a n d o  a i n d a  q ü e  
s o b r e  e s t e  a s s u m p t o  só p ó d e  b e m  m a n i 
f e s t a r  se q u e m  e s t á  n o  l h e a t r o  de l l e  co 
n h e c e n d o - l h e  t odas  as  t r i cas  e  pa r t í c u l a  
r e s  n d i s p e n s a v e i s  p a r a  a bo a  o r i e n t a ç ã o  
do s  l e i t o r es .

A b a i x a  de  café é c a u s a d a  p o r  m u i t o s  
m o t i v o s  q u e  p a s so  a a n a l y s a r .

S e n d o  as sa f ra s  qua s i  s u p e r i o r e s  ao 
c o n s u m o ,  c o m o  é  c o n h e c i d o ,  n ão  pód e  
e s t a b e l e c e r - s e  a  i m p o s i ç ã o  d e  p r e ç o  por  
q u e  a  c o n c o r r ê n c i a  é m u i t o  g r a n d e .

O r d i n a r i a m e n t e ,  c om  p o u c a s e x c e p ç õ e s ,  
os c o m m i s s a r i o s  p a r e c e m  m a i s  d o n o s  do 
g e n e r o q u e o s  l e g í t i mo s  c o m m i l t e n t e s  e 
n ào  p ó d e m  m e s m o  e s t a b e l e c e r a  s u a  i m 
p os i ção  p o r q u e  p r e c i s ã o  f az e r  a l a r g a m e n  
to de  n u m e r á r i o  e s e u s  p e s a d o s  c o m p r o 
m i s s o s  e v e n c i m e n t o s  f a i ae s  n ã o  p ó d e m  
p e r e c e r  sob  p e n a  d e  m a i o r  p r e ju i so .

E s s e  e s t ad o  a . canhado o n g i n a - s e d o  máo  
p r e c e d e n t e  de  t e r e m ,  ha  m u i t o ,  os com 
r a i s sa r i os  l ev a d o s  p e la  a m b i ç ã o  d e  r e co  
b i m e n t o s  g r a n d e s ,  a r v o r a d o  s u a s  c a s as  em 
e s t a b e l e c i m e n t o s  b a n c a r i o s .

D e s s a  fac i l i dade  doi s  t e r ç os  da  l a v o u r a  
a p r o v e i t o u  se ,  i | ão p( i i i do q u e  d ah i  lhr  
r e s u l t a r i a  m a i o r  p r e j u i s o  p o r u u e ,  c om  

/' rftos - ^ v i d o  a a fac i l i dade^  
c o m p r o m i s s o s  a u g m  .» ll_i , - j > U I  

n ão  p ó d e  s e r  o ge n  *ru * e p u t a d o  c om  im 
p e n d e n c i a v i - t o  q u e  <> u p r o d u c i u  é a b s o -  
í i / l á m e n t e  o e c e s s n r i u  j ...r-t o d e s e n c a r g o  
do  dia s e g u i n t e .

A c o nt e c ia  t a m b e m q u e  d ’e n l r e o s s u p p r i  
dos  u m  q u a r t o  c u m p r i a  l e a l m e n t e  c o m  os 
s e u s  t r ac lo s ,  ao pas^o  q u e  o u t r o s  r e c o r  
r i a m  a o u t r a  c as a  o n d e  p u d e s s e m  l e v a n  
l a r  o l iq ui do  de  s u a s  c o n t a s  d e  v e n d a ,  nã o  
d igo c o m  i n t u i t o  de  p r e j u d i c a r  ao p r i 
m e i r o ,  m a s  pe lo  m e n o s  v i s a n d o  m a i o r  
c o m m o d i d a d e s  ou  p a r a  a u g r a e n t a r o s  s e u s  
b e n s  d e  raiz.

A c t u a l m e n t e  e s t á  se  a c a b a n d o  a e s p e c i e  
de  s e c çã o  b a n c a r i a  dos  c o m m i s s a r i o s ,  po- 

t r é m  os c o m p r o m i s s o s  c o m  e l l es  t o ma d o s  
' não  e s t ão  s a t i s fe i to s  e a i n d a  l u c l a m  com 

i i f l i cu l t l ades  p a r a  a i ns t a l lação  d e  novo  
m e t h o d o  f i nan ce i r o .

Os e x t r a n g e i r o s e x p o r t a d o r e s  c o n h e c e m  
p e r f e i t a m e n t e  o e s t a d o  di í f i cu l t oso  da  l a 
vour a  o dos  c o m m i s s a r i o s  q u e  a s s i m  se 
a c h a m ,  q u e  p o d e m o s  d i z e r  do i s  t e r ç o s  da 
c lasse  n e s t a  p r a ça  e p r o c u r a m  c o m  tele  
g r a r a m a s  d e s a b o n a d o r e s  p a r a  o e x t r a n g e i -  
ro f o m e n t a r  lá a b aixa  q u e  p o r  s u a  vez 
í o rçã o  a qu i  p o r q u e  n a d a  se  p ó de  o p p o r  a 
el la.

S e  n ã o  c o m p r a r e m  de  A— c o m p r ã o  de  
3  ou  C e se n ã o  c o m p r a r e m  h o j e  c o m p r a  
' ào a m a n h ã  e c om  t oda  a c e r t ez a  hã o  de 
n c o n t r a r  pe lo  p r e ç o  q u e  e s t a b e l e c e r e m

5o

e m  q u e  f o r e m  c o n c e d i d o s .
D’a ln  r e s u l t a  v a n t a g e m  r e c i p r o c a ;  p a r a  

o  e o m m i s s a r i o ,  q u e  vô o s e u  a c t ivo ,  o 
s e u  t e m p o  e o s e u  t r a b a l h o  c o n p e s a d o  e 
g a r a n t i d o  e p a r a  o l a v r a d o r ,  q u e  a p u r a r á  
os s e u s  b e n s  r e a e s  e p o d e r á  l i v r e m e n t e  
a u c l o r i s a r  a  v e n d a  do s e u  c af é  á q u e l l e  q u e  
l he  m e r e c e r  m a i s  c o n f i a n ça  e q u e  m e l h o r  
c o n t a  dé  das  c o n s i g n a ç õ e s  e t r a n s a c ç ó e s  
(jue l he  f o r e m  c o n f i a d a s — e v i t a n d o  h u m i  
Ihuções  e r e c u r s o s  l e g a e s  p o r  q u e  m u i t o s  
l é m p a s s a d o  a t é  o p r e s e n t e .

R e c a p i l u l a n d o  c o n c l u o  q u e  a b a i x a  do 
c af é  é d e v i d o  :

1° á g r a n d e  a b u n d a n c i a .
2° a o  p o u c o  e sf o rç o  pe la  s u a  v e n d a  

( fac to  m u i t o  j us t i f i cado ,  a t l e n d e n -  
a o  q u e  a c i m a  fica di to) .

3° aos  p r o p r i o s  c o m m i l t e n t e s , q u e  n a d a  
p ó d e m  r e c l a m a r  q u a n d o  m a n d a m  
o g e n e r o  p a r a  c o b r i r  a d i a n t a m e n 
tos.

—A M L t e 1 e  g r a m  m  a s d e s a b o n a d o r e s  q u e  
p r o v o c a t ^ 4 » â i x â _ a , o  e x t r a n g e i r o .  

á i m p o t ê n c i a  d a  m i n o ?  
m i s s a r i o s  d e s e m p e n h a d o s  p a r a  
i r a p ô r  a al ta.  

á  n e c e s s i d a d e  d e  f a ze r - se  r e c u r s o s  
l ogo a p ós  a s u a  c h e g a d a  a e s t a  ci
d ade .

T e r m i n a n d o  e x p o n h o  a i n d a  o m e u  m o 
do de  e n t e n d e r .

Os l a v r a d o r e s  e m p e n h a d o s  d e v e m  p r o 
c u r a r  l i b e r t a r - s e  de  lodo o c o m p r o m i s s o  
e c o m  i n d e p e n  l e nc i a  e  s o b e r a n i a  m a n d a r  
o g e n e r o  a q u e m  l he  m e r e c e r  m a i s  c o n 
f iança e n ão  f i ar - se  no s  a d i í . n t a m e n t o s  
e n g u i ç o s o s  q u e  o l eva ra  m a i s  d e p r e s s a  
a o  d e s c r e d i t o ,  p r e j u d i c a n d o - o  t a lvez ,  a t é  
n a  s u a  p r ó p r i a  f o r t u n a .

E os c o m m i s s a r i o s  d e v e r a  c o n t i n u a r  no  
s y s t e m a  q u e  a c a b a m  de  a d o p ta r ,  finali
z a n d o  c om  os a d i a n t a m e n t o s  g r a n d e s  e 
p r o c e d e n d o  c o m  t oda  a l e a l d a d e ,  e s f o r  
ço e b o a  v o n t a d e ,  c o n q u i s t a n d o  g r a n d e  
f r e g u e z i a  e  r e c e b i m e n t o  pe lo  s e u  c a v a 
l h e i r i s m o  e d e d i c a ç ã o  e m  prol  d os  i n t e 
r e s s e s  d os  q u e  l h e s  c o n f i a r em .

Mui tas  c as as  ha  a q u i  e m  o p t i m a s  c o n 
d i çõ es ;  g a r a n t i d a s  nã o  só pe lo  v a l o r  real  
de  s e u  a c t i vo  c o m m e r c i a l ,  c o m o  t a m h e m  
p e l a  p r o b i d a d e  d e  s e u s  c h e fe s  a l l i ada  a 
s e u s  r e c u r s o s  p r o p r i o s ;  e s t a s  d e v e m  s e r  
a s  p r e f e r i d a s .

S a n t o s — F e v e r e i r o  de  1898.
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T i p .

NOTICIÁRIO
C a u s a  i m p o r t a n t e .  —  Foi

no  dia 2ÍT ííú.iaí.i*'A kaJ e.vi>á
p r o p o s t a

B a n d a  m u s i c a l . — 0  d i s t i n c t o  p r o f e s 
s o r  J o ã o  N a r c i z o  do  Am a r a l  c o m m u n i c o u -  
d o s  q u e  a b a n d a  m u s i c a l  d e  q u e é  p r o f e s 
s o r  _e d i r e c t o r  c o n t i n u a r á  c o m  a d e n o m i  
n a ç ã o  d e  « 1 3  de  M a r ç o »  e n ã o  « U n i ã o  
dos A r t i s t a s » ,  c o m o ,  p o r  i n f o r m a ç õ e s  q u e  
n o s  d e r a m ,  n o t i c i á m o s  e m  o n o s s o  u l t i m o  
n u m e r o .

A’ e s s e  r e s p e i t o  p u b l i c a m o s  e m  o u t r a  
s e c ç ã o  o p r o t e s t o  q u e  a q u e l l e  p r o f e s s o r  
n os  e n v i o u .

C u r i o s o . — Diz a  G a ze ta  de B ra g a n ç a  
q u e  t e m  h a v i d o  g r a n d e  m o r t a n d a d e  de  
p e i x e  c u r i m a t á  n o  t a n q u e  da f a z e n d a  do  
sr.  F r a n c i s c o  Os o r i o ,  s e m  q u e  se  e x p l i q u e  
a c a u s a  d e s s e  p h e n o m e n o .

A c c r e s c e n t a  o co l le ga  q u e  o m a i s  c u r i o 
so é  q u e  é só d a q u e l l a  e s p e c i e  q u e  m o r r e .

C o v i l  d c  l a d r õ e s .  —  E x t r a h i m o s  a 
s e g u i n t e  no t ic i a  do  C o m m erc io  de S . P a u  
lo , d e  t d o  c o r r e n t e  :

« Após  a l g u m a s  p e s q u i z a s  r e a l i s a d a s  
a c t i v a m e n l e ,  c o n s e g u i u  o d r .  F a u s t o  F e r 
r az  d e s c o b r i r  h o n t e m  ura v e r  d  
vil o n d e  s ob  o  p r e t e x j ^  

x e r c i l a v a  o l e n o ^ u ^ k p f T f f õ o .
n o i t e ,  e í í e c l n  

a q u e l l a  u m a  r i g o r o s a  b u s c a
e m  c a s a  de  u m a s  m u l h e r e s  d e  v i da  a i r a  
da ,  r e s i d e n t e s  n a  r u a  do  R i aChue l l o  n .  6,  
e ,  d e p o i s  de  p e s q u i z a s  m i n u c i o s i s s i m a ' s ,  
d e s c o b r i u  q u e  a m e s m a  e s t a v a  e ra  c o m -  
r a u n i c a ç õ e s  c l a n d e s t i n a s  c o m  u m  p e q u e  
no  b o t e q u i m ,  do  lado,  48,  o n d e  se  a c h a  
vara  e s t a b e l e c i d o s  Fe l i x  S a m u e l  e K u n e  
Sc hi ozz .  a m b o s  d e  n a c i o n a l i d a d e  a u s t r í a 
ca e c o n h e c i d i s s i m o s  p e l as  s u a s  p r o e z a *  
de  c a fte n s  c e l e b r e s .

Era  d i r e c ç ã o  aos  c a b i d e s ,  n o s  q u a e s  os 
r e q u e n t a d o r e s  da  c a s a  c i t a d a  p e n d u r a 

v a m  as  s u a s  r o u p a s ,  h a v i a  ias p e q u e
n a s  p o r t i n h o l a s ,  p o r  o n d e  o r . ipiu >.
t r a h i a m  os  o b j e c t o s  q u e  q »- s e m.  
v ia  a l e m  d i s t o ,  o u t r a s  pe* e n a s  a h  
r as ,  m a s  i m p e r c e p t í v e i s ,  ( s e r 1 , 
c o m m u n i c a ç ã o  e n t r e  os g t u n o :  e  - m  
r e t r i z e s  p a r a  t r a n s m i l t i i e m - s e  o^ o 
d o s  q u e  r o u b a v a m .

E s s a s  q u e i x a s  a f f l ui am e o n t i n  
te e s e m  q u e  as  a u c t o r i  J a d a d e s  p 
d e s s e m  p ela  c ous ç .

Foi ,  p o r  o r d e m  do  dr .  dele,  
c i r c u m s c r i p ç ã o ,  f e c h a d o  o, 
p r e n d e n d o  se os p r o p r i e t a r i  
q u a e s  a q u e l l a  a u c t o r i i a d e  a b  
n q u e r i t o .  »

P r o v i s ã o  d e  c a s f  m e n t d !  
c ed i da  p r o v i s ã o  p a r a  e s t a  c id 
de  Ma noe l  S o a r e s  d e  Imeid 
A l m e i d a .

E s c o l a  d e  d e s e  h o .  -

p e la  t e r n u r a  do s  olho* da  m i n h a  a m a d a ,  p o r q u e  se  A n ã o  p r e c i sa  v e n d e r  B o u  C 
e u  c o m p r e h e n d i  q u e  a p a ixa o  n a s c e r a  no  p r e c i sa  e h a  de  s u j e i t a r  se aos  p r e ç o s  q u e  
s e o  pei to.  ( i i z e r e m  p a r a  nã o  d e i x a r  p r o t e s t a r  s eu s

A pp ro x i m a r n o - n o s .  El la  r e c o n h e c e u  j a cc e i t e s .  
m e  e l an g u í d a ,  v e n c i d a  pe lo  c o r a ç ã o  t ro-  \ As c as as  q u e  téra o s e u  p a s s i v o  g a r a n  
c a d o  q u e ,  e m vez do  s e u  n o m e  r e p e t i a  o j t ido j á  e q u e  f ize ram as s ua s  l i qu i da çõ es  
m e u ,  pe la  a d a p t a ç ã o  q u e  ge f izera,  d e c l a  j p a r a  a d o p t a r  n ov o  m e t h o d o  de  ne goc i o ,  
r o u - s e  p e r d i d a  pe lo  m e u  a m o r ,  e s c r a v a  j à  n ã o  f aze m a d i a n t a m e n t o s  e se  o fazem
r a i n h a ,  s e m p r e ,  s e m p r e ,  s e m p r e . é  e m  m u i t o  p e q u e n a  e s : a l a  e  i s s o  m e s m o

s e n d o  p a t r o n o  d o s  a u t o r e s  o d r .  Al varo  
M. G u i m a r ã e s  e d os  r é os  o d r .  J o ã o  M o n 
te i ro,  l e n t e  da  F a c u l d a d e  d e  Di re i t o ,  am-  
b», a d v o g a d o s  no  foro d a  capi t a l .

A c t u a l m e n t e  é u m a  das  c aus a s ,  ma i s  
i m p o r t a n t e s  q u e  se  m o v e  e m  Ytú,  s e n d o  
e s c r i v ã o  o s r .  J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s .

V i ( j a x * i o . — Foi  n o m e a d o  v i g á r i o  d e s t a  
p a r o c h i a  o r v m o . s r .  c o n e g o  J o a q u i m  Pe .  
r e i r a  d a  F o n s e c a .

O  e s t a d o  d e  s i t i o . — P o r  d e c r e t o  de  
31 d e  J a n e i r o  p ro x i r a o  f indo,  foi p ro r oga-  
do  a té  2 3  do  c o r r e n t e  o e s t a d o  d e  s i t io  no  
Di s t r i c t o  F e d e r a l  e no  E s t ad o  do  Ri o  de  
J a n e i r o .

B a i e r o  d o  I i a h y m . — A e p i d e m i a  de  
f e b r e s  p a l u s i r e s  q u e  u l t i m a m e n t e  a s s o l o u  
o b a i r r o  do I t a h y m ,  t e m  d e c l i n a d o  s e n s i 
v e l m e n t e .

At l in gi o  á 100 o n u m e r o  de  d o e n t e s ,  
a c h a n d o  se  n a  s u a  m a i o r i a  q ua s i  t odos  e m  
f r a n c a  c o n v a l e s c e n ç a .

A G a m a r a  Mu ni c i pa l  d e s t a  c i d a d e , p o r  i n 
t e r m é d i o  do d i g n o  a g e n t e  e x e c u t i v o  J o ã o  
d e  S o u z a  Me d e i r o s ,  m a n d o u  q u e  f o ss e m  
d i s t r i b u í d o s  aos  d o e n t e s  p o b r e s  d a q u e l l a  
l oca l ida de  os p r i n c i p a e s  s o c o r r o s ,  g en e-  
r o s  a l i m e n t í c i o s  de  p r i m e i r a  n e c e s s i d a d e  
e m e d i c a m e n t o s ,  s e g u i n d o  no  m e s m o  dia

Sa r a  a q u e l l e  b a i r r o  e s t e  í u n c c i o n a r i o ,  on-  
e t ev e  o c e a s i ã o  de  p r e s t a r  m a i s  n m a  vez  

r e l e v a n t e s  s e r v i ç o s .
A m o r t a l i d a d e  c a u s a d a  pe la  m o l é s t i a

foi i n s i g n i f i c a n i i s s i m a ,  poi s  f a l l e c e r a m
a p e n a s  12 p es so a s .

I m m i c j r a ç & o  j j u p o n c z a . — E m  b r e v e  
o s r .  m i n i s t r o  do J a p ã o  c o m e ç a r á  a t r a t a r  
d i r e c t a m e n t e  cora  o g o v e r n o  s o b r e  a ira- 
m i g r a ç ã o  j a p o n e z a  p a r a  o Brazi l .

ü u i n e r r u n e o  A i m e i a a  J u n i o r ,  q u a n d o  
a n n o  p a s s a d o  v i s i iou  os t r a b a l h o s  ^kMtc 
pe los  s e u s  a l u m n o s ,  os q u a e s  e s l i v e r a n  
e m  e x p o s i ç ã o  na  m e s m a  e sc ol a .

T i v e m o s  l a m b e m  oc ea s i ão  d e  a pr ec ia i  
raos a l g u n s  r e t r a t o s  fe i tos  p e lo s  inlé l i  
g e n t e s  m e n i n o s  Ot t c n i  R o c h a  e A.  Ciutr i  
a m b o s  d i sc ípu lo s  do  p r o f e s s o r  B l ac k ra a i  

F e l i c i t am o s ,  poi s ,  o s e u  t a l e n t o s o  pr< 
f es so r .  -

T o u r a d a s . — V ind o de  J u n d i a h y  a c h a - ’ 
s e  n e s t a  c id a d e  o c e l e b r e  a r t i s t a  t o u r e i r o  
D.  F e r n a n d o  Be l los t á s ,  q u e  a q u i  p r e t e n 
d e  d a r  a l g u n s  e s p e c t á c u l o s ,  s e u d o  o pri  
m e i r o  n o  d o m i n g o  p r o x i m o .

N e s s e  e s p e c t á c u l o  o a r t i s t a  a p o s t a r á  
c o m  os  e s p e c t a d o r e s  1 : 000$ 000  c o n t r a  
5 0 0$ 0 0 0 ,  p a r a  t r a b a l h a r  c o m  as m ão s  
a m a r r a d a s  e f az e r  d u a s  s o r t e s  d e  f a rpa .  
T a r a b e m  fa rá  a m e s m a  a p o s t a  p a r a  p e g a r  
d u n k n  o t o u r o  Cor i sc o,  c o m p r o m e l i e n d o -  
s e  a nã o  p u l a r  p a r a  f ó r a  da  c e r c a .

A  f u t u r a  c o l h e i t a .  —  S e g u n d o  os  
d a d o s  c o l h i d os  p e l as  c o m r n i s s õ e s  q u e ,  
p e la  A s so c ia çã o  C o m m e r c i a l  da  p r a ç a  de  
S a n t o s ,  f o r a m  e n c a r r e g a d a s  de  p e r c o r r e r  
as  d i f l e r e n t e s  z o n a s  do  E s t a d o ,  s a b e - s e  
q u e  a f u t u r a  c o l h e i t a  d e  café  e s t á  a v a l i a d a  
e m  4 . 2 5 0 . 0 0 0  s ac ca s .

P i n t o u  o  s e t e . — Era  L iv e r p o o l  fo» 
r e c e n t e m e n t e  c o n d e m n a d o  a se te  a n n o s  
d e  t r a b a l h o s  f o r ç a d o s ,  G e o r g e  W i l l i a m  
F g l c t o n ,  p o r  c r i m e  de  nolygai ui u .  O fino 

t f e s p os a r  ser i o  h a v i a  c o n s e g u i d o  t í e s p o s a r  s e t e  m u 
l h e r e s ,  t o d as  e l l as  cora d i n h e i r o ,  q u e  e l l*  -  
e s b a n j a v a  c d e p o i s  a b a n d o n a v a  as  e m  pr o 
c u r a  de  o u t r a s .

S e t e  m u l h e r e s  e n g a n a d a s ,  s e t e  for tu  
nas  e s b a n j a d a s  e  se te  a n n o s  d e  p r i s ã o .  .21 

C o m o  s e  p i n t a  o  s e t e  I
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O  o u r o  n a  a y u a  d o  m a r . — Os jor-  
n aes  a m e r i c a n o s  fa l i am m u i t o  s e r i a m e n 
te d e  u m a  c o m p a n h i a  r e c e n t e m e n t e  f o r 
m a d a  p a r a  e x p l o r a ç ã o  d e s s e  s y s t e r a a  i n 
v e n t a d o  p o r  u m  m i n i s t r o  d a  o r d e m  dos 
B a p t i s t a s ,  o r e v e r e n d o  P e r n a g a m ,  d e  Mid- 
d l e t ou  ( C o n n e c l i c u t ) e c o m  a a j u d a  do 
q ua l  se  e x t r a h i r á  o o u r o  e a p r a t a  da  
a g u a  d o  mar .

O i n v e n t o r ,  p a r t i n d o  d o  p r i n c i p i o  (le 
q u e  a a g u a  do  m a r  c o n t é m  d e  u m  m ei o  
g r ã o  a  u m  g r ã o  de  o u r o  p o r  t o n e l a d a  e 
doi s  g r ã os  d e  p r a t a ,  i n v e n t o u  u m  vas to  
c a i xã o  c o n t e n d o  n o  i n t e r i o r  n u m e r o s o s  
a p p a r e l h o s  q u e  r e c e b e m  a a g u a  do m a r .

O o u r o  e a p r a t a  q u e  el la  c o n t e m  f o r m a 
r ã o  u m  p r e c i p i t a d o  n o  f u n d o  do  caixão.  
C e n t o  e c i n c o e n t a  d e s s e s  c a i x õe s  s e r ã o  
i n s t a l l ad os ,  n a  p r ó x i m a  p r i m a v e r a ,  n ’ura 
p o n t o  d a  Costa do  Pacif ico,  o n d e  os  t r a 
b a l h o s  p r o s e g u i r ã o  s e c r e t a m e n t e .

A c o m p a n h i a  e s p e r a  t i r a r  5 . 0 0 0  frs.  
p o r  rlia c o m  e s s e  p r o c e s s o  do r e v e r e n d o  
P e r n e g a m ,  o q u a l  d e c l a r a  t e r  r e c u s a d o  5 
m i l h õ e s  p ela  c e d e u c i a  da  s u a  d e s c o b e r t a  
d a  « a g u a  p h i l os o ph a l » .

A  M o g y a n a . — Lê se 1 1 0  J o rn a l do B ra- 
x i l  a  s e g u i n t e  no t i c i a  :

« E m  r o d a s  b a n c a r i a s  c o n s t a v a  h o n t o m  
u ra  e m p r e s t i m o  e m  « d e b e n t u r e s »  c o n -  
t r ac t a d o  p e la  C o m p a n h i a  E s t r a d a  de  F e r 
r o  Mo gya na .

O e m p r e s t i m o  s e r á  e m i t t i d o  e r a « d e -  
b e n i u r e s o  n o  total  de  ura  m i l h ã o  de  l ib r as  
e s t e r l i n a s ,  t e n do  s i do  n e g o c i a d o  pe lo  Lon 
d o n  & B r as i l i an  B a n k ,  n a  s é d e  d e  L o n 
d r e s .

T e l e g r a m m a s  d a q u e l l e  c e n t r o  í inance i  
r o  a s s e g u r a m  0  e x i lo  do  e m p r e s t i m o » .

E g r e j a  m a t r i z . — Foi c o n c e d i d a  a pr o 
v i sã o de  s a c h r i s l ã o  da  m a t r i z  d e s t a  c i d a 
de  a f a v o r  d e  C or n e l io  P i n t o  Lei t ão .

O cravo
A’

Q u a n d o  p a r t i a s ,  s o b r e  0  t eu  se io  
U m  l indo  c r av o  s a n g r a v a  e n t ã o  : 
E r a  tão r u b r o  q u e  a t é  j u lg u e i - o  
Fe i to  do s a n g u e  do c o r aç ão .

5 16 a  31 -do

Mas,  o ra  q u e  h o r r o r  ! n a  d e s p e d i d a ,
Era vez  d e  c r av o ,  d e v e r a s  t e r  
A t lor  « s a u d a d e s  » q u e  é b e m  s e n t i d a  ; 
O c r av o ,  f i lha,  só diz p r a z e r .

Q ue  i m p o r t a  0  c r av o ,  q u e  0  o r v a l h o  r ó r a  t  
Q u e  i m p o r i a  a flor q u e  t e m  m a i s  t e r n u r a  . 
Se i  q u e  e m  t u ’a l m a  b r i l h a v a  a a u r o r a ,  
D e n t r o  da  m i n h a ,  q u e  no i te  e s c u r a i

Q u e  fosse  0  c r av o  ! . .  Mas e u  q u i z e r a  
V e r  e ra  t e u s  o l h os  u m  o u t r a  í l o r ,  
T a l v e z  q u e  a  m a g o a  q u e  m e  l ac er a  
Não  m e  c a u s a s s e  t a m a n h a  dor .

Mas,  n e m  a e s m o l a  d e  t eus  o l h a r e s  1 
N e m  0  s o r r i s o  q u e  te pedi  !
Fico g e m e n d o  c ’os m e u s  p e z a r e s . . .  1 
Ai 1 q u e  n ão  sof f ras  c o m o  e u  sol i r i .

Ytú,  3  d e  F e v e r e i r o  de  1898.
A .  T o l e n t i n o  d e  A l m e i d a .

i i t e , 3 5 a n -  
íTí reuva;  f e b r e

___________  m e z  p a s -

n p a l :
Dia 16,  Vi cenc ia  

n o s ,  c a s a d a ,  n a t u r a l  de  
p u e r p e r a l  s u p e r a g u d a .

Dia  17, G i o v a n n i  Sbol l i ,  6 2  a n n o s ,  c a 
sa do ,  i t a l i a n o ;  h e p a t i t e  c h r o n i c a .

Dia 18,  F o r t u n a t o  M i n gu i n i ,  50  a n n o s ,  
v i uv o,  i ta l iano  ; p a ra ly s i a .  I z a l t i n a  Lei t e  
d e  C a m p o s ,  11 a n n o s ;  f e b r e  r e r a i t t e n t e .  
N o r b e r t o  F a r i a  M a r q u e s ,  4 2  a n n o s ,  c a s a 
do ,  n a t u r a l  d e  C a ç a p a v a ;  d i l a t aç ão  aor t i -  
c a .  F r a n c i s c o  d e  Mel lo A m a ra l ,  78  a n n o s ,  
c a s a d o ,  n a t u r a l  de  I n d a i a t u b a  ; a d i n a m i a  
s e n i l .  _

Dia 2 1 ,  Ma r i a  A n t u n e s  de  B a r r o s ,  70 
a n n o ? ,  s o l t e i r a ;  f e b r e  i n t e r m i t t e n t e .  An- 

V í i a . O  a n o '  ; f e b r e  i n t e r m i t t e n t e .  José ,  
f i lho de  t o n i a  C h e r u b i n a ,  5  m e z e s  

1 v e r m e . .  r ia ,  fi lha d e  L o u r e n ç o  Be ne-  
Ldicio da  -v , 9  m e z e s ;  v e r m e s  i n tes t i -  

l ae s .
Qia 22,  Ludgí  "0 , f t lho de  B e n j a m i m  Nar-  

a n n o  e 9  m e z e s  ; e n t e r i t e .  Mar ia ,
f c e  t íenedi , : io  A n t o n i o  d e  C a m a r g o ,  

z e s ; e u t e i d te .
> l, Ma n oe l ,  í i lhò d e  Mi gu el  G on ç a l -  

i no .  2 a n n o s  ; a t a q u e  de  v e r m e s .
< 10  R e d  uci n 0  d e  Oli vei  r a  G a r -  

p.n, noolest ia  i g n o r a d a .  F r a n c i ?  
arde N ò b r e g a ,  25  a n n o s ,  c a s ad o  ; 

f>e.  Ga n di d à  Ga lvão ,  23  a n n o s ,  
r o n c í i o - p n e u m o n i a .
^Gabr ie l  S a m p a i o ,  4 0  a n n o s ,  n a  

i h i a ,  c a s a d o ; g a s t r i t e .  Mar ia  
finnos,  i t a l i an a,  c a s a da  ; lesão

e n o  sq u a re  Vico’l. T o da s  as  c a s as  da  r u a  
W el l  e s t a v a m  a r d e n d o  ás  3 h o r a s  e t ne i a ,  
q u a r e n t a  d os  m a i o r e s  a r m a z é n s  da  City 
e r a m  c o n s u m i d o s  pe lo  fogo,  e a  pol ic ia  
ma! po di a  c o n t e r  a m u l t i d ã o  q u e  c o r r e r a  
a c o n t e m p l a r  a i m m e n s a  f o r n a l h a  s o b r e  
a qua l  t r i n t a  b o m b a s  l a n ç a v a m  t o r r e n t e s  
de  a g u a  s e m  eJfeüo-aJgt f tü ã p p a r e n t e .  

Dü-4#ífô<os p o n t o s  de  L o n d r e s  a c u d i a m  
n o  c e m  1 t e r  1 0  ^  b o m b e i r o s ,  m a s  os s e u s  e s 

f orços ,  a i n d a  q u e  b e m  d i r ig i dos ,  t i v e r a m  
q u e  c i r c u m s c r e v e r - s e  a l o c a h s a r  0  í u c e n -  
d io q u e ,  e m  m e n o s  d e  d u a s  h o r a s ,  a b r a n 
gia u m a  s up e r f i c i e  d e  5  h e c t a r e s .
°  A r a p i d e z  c o m  q u e  as  c h a m m a s  se p r o 
p a g a r a m ,  e x p l i c a - s e  p e l a  p a r t i c u l a r i d a d e  
d e  q u e  a  m a i o r  p a r t e  do s  i n d u s t r i a e s  e s 
t a b e l e c i d o s  do  b a i r r o  d e  A l d e r sg a t e  e m 
p r e g a m  e s t o f os  l eve s  e  m a t é r i a s  e x t r e m a 
m e n t e  i n f l a r am a ve i s ,  e t a n t o  q u e  0  fogo 
a t t i n g i u  doze  p r éd i o s  a n t e s  d a s  b o m b a s  
e s t a r e m  m o n t a d a s .

O fogo d e s t r u i u  t a m b e r n  t r a  p a r l e  a 
e g r e j a  de  S .  Gi l les  e c e r t o  n u m e r o  de  
l i n h a s  t e l e p h o n i c a s ,  d e  m o d o  q u e  a lgu 
m a s  c i d a d e s  da  p r o v i n c i a  f ica r am p r i v a 
das  de  c o r a r a u n i c a ç õ e s  o r a e s  c o m  a c ap i 
tal.

Até á  n o u t e  t i n h a m  sido d e s t r u í d o s  1o0 
edi í icios,  e m  q u e  h a v i a  a r m a z é n s  e s t a b e 
l e c i m e n t o s ,  off icinas e

e m  u m a  c o m p a n h i a  o n d e  e s t a va  u m  c a 
pi tão  v e l h o  q u e  dizia ,  f a l l an do  do j o v e m
p r i n c i p e : . . .

— As c r i a n ça s  q u e  t e m  t an t o  j uízo ,  n ao  
t e m  o r d i n a r i a m e n t e  n e n h u m  q u a n d o  c r e s 
c e m  e m  a n n o s .  v

Oj jWí S- j pe iq t ré  0  l i n h a  o u v i d o ,  l he  r e 
p l i cou  :

— Poi s ,  s r .  cap i t ão ,  p a r e c e  q u e  t ives -  
l es  m u i t o  j u izo  n a  v o s s a  i n f a n c i a ! !

u q u e m  m a i s  d e r  e m a i o r  l a n c e  o £ f e r e c e r j As 
no d i a  d e z e s e t e  de  F e v e r e i r o  p r o x i m o  
f u t u r o ,  ao m e i o  di a ,  e m  f r e n t e  a  casa  d a s  
a u d i ê n c i a s ,  os i m m o v e i s  s e g u i n t e s  : u m a  
c a s a  s i ta  n a  vi l la d e  I n d a i a t u b a ,  r u a  da  
B o a  Yista ,  n u m e r o  q u a t r o ,  c a n t o  d a  r u a  
T r e z e  de  Maio,  c o m  q u a t r o  f r es t a s  n a  
f r e n t e  e c inco  l a t e r a e s ,  d i v i d i n d o  pe lo  la 
do d e  b a ix o  c o m  a  r u a  T r e z e  de  Maio,  
pe lo  lado d e  c i m a  c o m  a  h e r a n ç a  d e  F r a n 
c isco Alves  B e l c h i o r  e pe los  f u n d o s  c o m  
c as a  e t e r r e n o  d e  F r a n c i s c o  S c h i t i n o . a v a  
l iada p o r  doi s  c o n t os  de  r é i s ( 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 ) .
U m a  c as a  n a  m e s m a  r u a  da  Boa  Vista,  sob 
n u m e r o  do i s ,  c a n t o  da  r u a  da  P a l h a ,  c om  
g r a n d e  q u i n ta l ,  c o m  q u a t r o  f r e s t a s ,  d i v i 
d i nd o  pelo l ado  d e  c i m a  c o m  q u i n t a l  d e  
Câ nd i do  Mosca ,  pe lo  l ado de  ba ixo  c o m  a 
r u a  da  P a l h a  e pe lo s  f u n d o s  c o m  t e r r e n o  
de  S e r a p h i m  Ga lvão ,  a v a l i a d a  p o r  u m  
c u n to  e q u i n h e n t o s  mi l  r é i s  (1 :500$000) .  
Es t as  p r o p r i e d a d e s  são p e r t e n c e n t e s  ao 
e xpo l i o  do l inado F r a n c i s c o  J o ã o  Alves  
B e l c h i o r  e vã o  a  p r a ç a  a  r e q u e r i m e n t o  
dos  i n t e r e s s a d o s  c o n f o r m e  a  c ar ta  p r e c a 
t ór ia  e x p e d i d a  do j u i s o  de  d i r e i t o  da  c o 
m a r c a  de  C a p iv a r y .  E p a r a  q u e  c h e g u e  
a n ot ic ia  á t odos  l a v r o u - s e  0  p r e s e n t e  
edi t a l  e o u t r o s  de  i gual  t h ê o r  q u e  s e r ã o  
a l f ixados  no s  l o ga re s  púb l i co s  d a  v i l l a  de  
i n d a i a t u b a  e d e s t a  c ida de ,  p u b l i c a n d o  se 
p ela  i m p r e n s a .  Dado  e p a s s a d o  n e s t a  ci 
d a d e  de  Ytú,  aos  v i n t e  e se i s  d e  J a n e i r o  
d e  1898.  E u  J o a q u i m  Vaz  G u i m a r ã e s ,  es  
c r i vã o ,  0  s u b s c r e v i .

A n to n io  A lv a re s  V elloso  de C a stro .

a u d i ê n c i a s  d e s t e  J u i z o são d a d as  ás
q u i n t a - f e i r a s ,  á u m a  h o r a  da t a r d e ,  na  
c a s a  d a  C a m a r a  Mu ni c i pa l .  Da do  e p a s 
sa do  n e s t a  c i d a d e  do Ytú,  aos  2 6  de  O u 
t u b r o  d e  1897.  E u Câ n d i do  O l y m p i o  d os  
S a n t o s ,  e s c r i v ã o ,  0  e s c r e v i . —  A n to n io  A l 
va re s  Velloso de C astro .

A f e r i ç õ e s

Aos d e s e s e t e  d i as  do  m e z  d e  J a n e i r o  
d e  1898,  n e s t a  c id a de  d e  Ytú,  E s t a d o  de 
S .  P a ul o ,  n a  sa la  d a  C a m a r a  M u n ic ip a l , a o  
m e i o  di a ,  p r e s e n t e s  : 0  d r .  A n t on i o  A l v a
r e s  Vel loso d e  Cas t ro ,  j u i z  d e  d i r e i t o  da  
C o m a r c a ,  0  d r .  O c t av i an o  A g u i r r e  C a 
m a r g o ,  p r o m o i o r  pub l i co ,  0  c id a dã o  Fr a n-  
k l in  Bazi l io d e  Va s co n ce t lo s ,  j u iz  d e  Paz  
e m  e x e r c i c i o  ; c o m m i g o  e s c r i v ã o  i n t e r i 
n o  do  j u r y  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  p e l o  dr .  j u i z  
d e  d i r e i t o  foi d e c l a r a d o  q u e  ia p r o c e d e r  
a o  s o r t e i o  dos  48 j u r a d o s  q u e  t ê m  de  s e r 
v i r  n a  p r i m e i r a  s e s s ã o  o r d i n a r i a  d e s t a  c o 
m a r c a ,  q u e  foi d e s i g n a d a  p a r a  0  d ia  7  d e  
F e v e r e i r o  ás  10 h o r a s  da  m a n h ã ;  e p r o 
c e d e n d o  ao s o r t e i o ,  f o r a m  s o r t e a d o s  os 
c id a d ã o s  s e g u i n t e s :

Y T U ’

T o d o s  os  d ias  se a u g m e n t a  0  n u m e r o  
d e  a t t e s t a d o s  q u e  c o n f i r m a m  os l e s u l l a 
d os  s u r p r e h e n d e n t e s o b t i d o s  c o m  a « E m u l 
sã o d e  Sc ot t»  Não se  r e g i s t r a  u m  só caso  
e m  q u e  e s t a  p r e p a r a ç ã o  n ão  h a ja  real i sa-  
do  0  m i l a g r e  t r a z e n d o  n o v a  v i da  ao e n  
f e r m o ,  e n ão  r a r o  no  se io  de  u m a  m e s m a  
í ami l i a ,  p a e s  e f i lhos u s a m  a u m  só t e m 
po  e s t a  p r e c i o s a  m e d i c i n a  da  q u u ^ i r a m  
a s s o m b r o s o s  r e s u l t a d o s .

F ic a  m a r c ad o  do d i a  21 a  28 do c o r re n te  
mez ,  das  10 h o r a s  d a  m a n h ã  ás  2 d a  t a r de ,  
n a  sa l a  p a r a  esse  f im d e s t i n a d a ,  p a r a  p r o 
c ed er - se  às  a fer i ções  do9 p esa s , m e d id a s ,  
ba l a nç as  e me t r o s ,  os q u a es  deverão vi r  l i m
pos e c omp le tos ,  e a qu el l es  q u e  a s s i m  não 
vi erem vo l ta rão  se m se r  afer idos.

Ter no  de pesos  j á  a fer idos ,  b a l a n ç a  e m e 
didas ,  1$500 c ad a  t e r n o  ; t e r n o s  novos  q u e  
a i n d a  não for am afer idos ,  3$000 c ad a  t e m o ;  
ba la nça  de  p h a r m a c i a  3$000,  t e r n o  de  pesos  
3#000j* copos  g r a d u a d o s  1$500;  m e t r o  novo 
1$500 e os j á  afer idos  $750. a s  p es so a s  qu e  
de ix a re m de afer i r  f icam s u j e i t a s  a  m u i t a  
de  10$000e .obr igados  a m a n d a r  aferi r .

P a r a  qu e  c h e g u e  ao l o n h e c i m e n t o  dos 
i n t e r e s s a d o s  faço p u b l i c a r  0  p r e s e n t e  aviso 

Y t ú ,  4 de Fever ei ro  de  1898.
O afer idor ,  F re d er ic o  de M ora es.

Óul ino,  fi lho de R a p h a e l  Nu

P e r g u n t a  i n n o c c n t ©

C h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  do  d i gn o  p r e s i 
d e n t e  d a  C a m a r a , s o b r e  a l e i  n .  i b d e  a e

 _________ . N o v e m b r o  de  1891,  W  : N o  cas o
f a br ic as  d e  diffe- de  v ag a  r e c o n h e c i d a  p e la  C a m a r a ,  o p

' s i d e n t o  of f iciará  á a u c t o r i d a d e  c o m p e i e o -rpnt pn n r o d u e t o s .  S i de nt e  o m c i a r a  u a u o i u u u a u .
F i c a r a m  r e d u z i d a s  a r u i n a s  t od as  as  ca- t e , a l im d e  p r o c e d e r - s e  a  e le ição .

sas  c o m p r e h e n d i d a s  e n t r e  d u as  ruas ,  
N ’e s s a s  casas  ha v ia  e s t a b e l e c i m e n t o s  

de  c h a p e l e i r o ,  d e  l eq u es ,  g r a v a t a s  e o u 
t ros  p r o d u e t o s  de  g r a n d e  va lo r .

A p e za r  d a  e n o r m e  e x t e n s ã o  da  c ida de ,  
g r a ç a s  a  f ac i l i dade  d e  c o r a r a u n i c a ç õ e s , p o r  
m e i o  do t e l e g r a p h o  e  d o t e l e p h o n e ,  a  n o 
t icia do  s i n i s t r o  e s p a l h o u - s e  r a p i d a m e n t e  
p o r  to los os b a i r r o s  e foi e n o r m e  a m u l 
t idão q u e  o c c o r r e u  a p r e s e n c i a r  o m e d o 
n h o  e sp e c t á c u l o .

E n t r e t a n t o  os v i s i n h o s  das  c a s as  i n c e n 
d i ad a s  ou  a m e a ç a d a s  sahi  = w * a r a  a  r u a  
c o m p l e t a m e n t e  d e s n o r t e a d o s ,  t r a t a n d o  de

i i l n  i r o l  A P  P  t i  I I I  I R I -“e v a l o r  e  d i l l h e i "

p <111 'it* * *o m o r p  *

u m  feto,  fi lho de  G u i l h e r m e  Pe- 
e r r á ;  nasce*! m o r t o .  Adão,  50  a n n o s ,  ca

s a d o ;  f e b r e  i n t e r m i t t e n t e .
Dia 28 ,  u m  feto,  fi lho d e  R i c a r d o  L e m e  

C f# *  so ; n a s c e u  m o r t o .  Luiza,  f i lha de  
I zaf  is B u e n o ,  2  a n n o s  e 3  m e z e s  ; v e r m e s  
i n t o s l i n a e s .  J o a q u i m ,  fi lho de  M a rc ia n o  
Lei te  da  Si lva ,  2 0  m e z e s ; v e r m e s  intes-  
t i n a e s .

Dia 30,  An ton i o,  fi lho d e  J o a q u i m  J o s é  
T a v a r e s ,  15 m e z e s ;  v e r m e s .  Aida ,  f i lha 
d e  F r a n c i s c o  Fa l ca t o,  16 m e z e s  ; gas t ro-  
e n i e r i i e .  S e b a s t i ã o ,  fi lho de  Mar i a  Ame  
iia d e  B a r r o s ,  9  d i a s ; ma l  d e  7  dias .

C o m p a n h i a  Y t u a n a . —  P o r  d e c r e t o  
d e  3  do  c o r r e n t e  foi d e c l a r a d a  c a d u c a  a 
c o n c e s s ã o  d e  p r iv i l e g i o  fe i ta  á a n t ig a  
C o m p a n h i a  Y tu a n a ,  p a r a  n a v e g a ç ã o  do 
r io  T i e t é  na  s e e ç ã o  do  P o r t o  d e  L e n ç o e s  
a o  Sa l t o  d e  A v a n h a n d a v a ,

C m  a  n o v i d a d e . — E s c r e v e  de B e r l i m  
á « I n d e p e n d e n c e  Be lg e  » q u e .  d e s d e  ha 
t e m p o s ,  e s t ão  c h e g a n d o  á q u e l í a  capi t a l ,  
e m  b i cyc le t as ,  c a i x e i r a s  v i a j a n t e s .

Es t as  d a m a s  t r a z e m  a t r a z  de  si u m  vo 
c e h n a n ,  s o b r e  u m a  cyc l e ,  c o m  c o s t u m e s ^  
do  c y r l i s l a s  p a r a  o o u t r o  sexo .

Estas  s e n h o r a s  c o r r e r a  e sa  p o r  casa  
a p r e s e n t a n d o  os  s e u s  m o d e l o s  e  t e m fei to 
m u i t í s s i m o  ne goc i o .

O s  g r a n d e s  d e s a s t r e s .  — S o b r e  o 
i n c ê n d i o  d e  A l d e r s g a t e ,  diz u m  j o r n a l  lon 
d r i u o .

« U m  i n c ê n d i o  q u e  d e v i a  t o m a r  p r o p o r 
ç õ e s  t e r r í v e i s  r e b e n t o u  p e la  1 h o r a  da 
t a r d e  d e  s e x t a - f e i r a ,  n ã o  se s a b e n d o  se 
c o m e ç o u  n a  f a br i c a  de  pa p e l  de  O p p e n h e i -  
m e r ,  s i t u a d a  no  c e n t r o  do  b a i r r o  Al der s  
g a t e  se n a  o íBcina  de  c o s j u r a  e b o r d a d o s  
i m m e d i a l a  á f a br ic a ,  d e  W a l l e r ,  B r o wn  
e  C om p.

O fogo a t e o u - s e  c o m  tal r a p i d e z  q u e ,  ás 
2  h o r a s ,  e s t a v a m  v i n te  e s t a b e l e c i m e n t o s  
ç m  c h a m m a s  n a s  r u a s  d e  J e w i u ,  ü a m s e i l

  t ' 1.4 11 q n e m  os a u x i l i a s s e  p a r a
s a l v a r  as m e r c . q o r ja8 e m o v e i s .

I m m e d i a t a m e L v  ,,e f - v n ^ r a r a  m o n t õ e s  
d e s o r d e n a d o s  de  d i v e r s o s  u u y l G . - -  . J  
r u as  p r ó x i m a s ,  e as  a u c t o r i d a d e s  t i v e r a m  
q u e  d a r  e n e r g i c a s  o r d e n s  p a r a  q u e  se n ao  
o b s t r u í s s e  c o m p l e t a m e n t e  a p a s s a g e m  
p a r a  p o d e r e m  c i r c u l a r  os b o m b e i r o s  c om  
os s e u s  a p p a r e l h o s  d e e x t i n e ç ã o .

Os g r i l os  das  m u l h e r e s  e d a s  c r e a n ç a s ,  
cujuá c a s as  a r d i a m ,  p r o d u z i a m  b a r u l h o  
tão e n s u r d e c e d o r ,  q u e  as  a u c t o r i d a d e s  ti
v e r a m  q u e  l u e t a r  c o r p o  a c o rp o  c om  al 
g u n s  i n d i v í d u o s  p a r a  i m p e d i r  q u e  e s t e s  
e n t r a s s e m  n o s  l oc ae s  i n c e n d i a d o s ,  affron-  
t a n do  0  r i s c o  de  p e r e c e r  n a s  c h a m m a s .

E ’ i m p o s s i v ê l  d a r  i d éa  do q u a d r o  q u e  
o l í e r ec i a  0  b a i r r o  i n c e n d i a d o ,  n e m  do p â 
n i co  q u e  p r o d u z i u  a  r a p i d e z  c om  q u e  se  
p r o p a g o u  0  fogo.  .

As r u i n a s  e  e n t u l h o s  dos  edif ícios q u e  
f o r a m  pa s t os  d a s  c h a m m a s  o c c u p a m  a  
á r e a  de  5  h e c t a r e s .

Calcul a- se  e m  5 . 00 0 : 0 0 0  de  l ib r as  s ter-  
l inas  0  va lo r  d os  p r e j u i s o s  c a u s a d o s  p o r  
e s t e  i n c ê n d i o .

E x i s t e m  q u a t r o  v ag as  c o n h e c i d a s ,  s e u  
do t r ez  ha  ma i s  de  tre/.  m e z e s ,  p o r t an t o  
j u l g a m o s  s e r  t e m p o  de  of i iciar  s.  s.  a a u 
c t o r i d a d e  c o m p e t e n t e ,  p a r a  f aze r  a elei -

E s t a n d o  a C a ma r a  c o m  os oi to  m e m 
b r o s , d e  a c c o r d o  c om  a  m e s m a  lei  a r t .  o  , 
não  t e r e m o s  o r ç a m e n t o s  p h a n l a s t i c o s ,  
c o m o  0  q u e  e l l a  u os  i m p i n g i u  p a r a  0  c o r 
r e n t e  a n n o ,  q u e  d e v e r i a  t e r  s ido p ub l i c a  
uo t rez  m e z e s  a n t e s  d e  e n t r a r  e m  v i g o r , 
c o m o  m a r c a  0  s e u  p ro p r io  re g im e n to  i n 
te rn o .  O d i to  o r ç a m e n t o  e n t r o u  ?m v i 
g o r  a n t e s  do  s e u  n a sc im e n to  ! a s  c.ousas 
vão m u i l o  b e m .

A  Lei-

M osaico
D e ba ix o  do  p on t o  d e  y i s t a  d o  n a m o r o  

e ra  i n c o r r e g i v e l  a c r i a d i n h a .  E r a m  b a l 
d a d o s  t odos  os e s f o r ç o s  q u e  a d o n a  da  
c a s a  fazia,  no  i n t u i t o  d e  c o n s e g u i r  q u e  
el la  se  e m e n d a s s e .  U l t i m a m e n t e  e n c o n 
t r o u  a á p o r t a  da  r u a ,  d a u d o  doi s  d e d o s  
d e  c o n v e r s a  a u m  s o l da do  d e  l in h a .

- V a l h a - t e  D e u s ,  J o a n n a  1 l he  d i s se  a 
s e n h o r a  c o m  i r r i t aç ão .  O r a ,  tu n ã o  m u d a -  
rás  n u u c a ?

— Mas e u  m u d o  t odos  os d ias ,  m i n h a  
s e n h o r a  I r e s p o n d e  a c r ea d a .  N ã o  se l e m 
br a  q u e  da  o u t r a  vez  e r a  u m  p e r m a n e n 
te ? . . .

I l l r a p . S r .  G e r e n t e
V e n d o  era s e u  j o r na l  u m  a n n u n c i o  ao 

p u bl i c o ,  de  q u e  a b a n d a  m u s i c a l  « U n i ã o  
d os  A r t i s t a s »  vai f aze r  u m  pa sse io  a S.  
R o q u e  e m r e t r i b u i ç ã o  a v i s i ta  d e  u m a  
das  b a n d a s  da  m e s m a  c id a de  a c o r p o r a 
ção d ’a qu i ,  p r o t e s t o  vi s to c o m o  a qu i  so
m e n t e  h a  u m a  b a n d a  e s ou  p r o f e s s o r  e 
d i r e c t o r  d a  m e s m a ,  t en d o  a  d i ta  b a n d a  a 
d e n o m i n a ç ã o  de « T r e z e  d e  M a rç o  » 0  não  
c o m o  a c i m a  foi p ub l ic a do .

J o ã o  N a k c i z o  d o  A m a r a l .

O D o ut o r  A n t o n i o  Al va r es  Ve l los o d e  Cas
tro,  J u i z  de  Di re i to  n e s t a  C o m a r c a  de
Ytú,  etc.
F a ço  s a b e r  aos  q u e  0  p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m  e s e u  c o n h e c i m e n t o  l hes  i n t e r e s 
sa r  q u e  p o r  p a r t e  de  J o ã o  Ma r t i ns  de  
Mel lo m e  foi f e i t a  a p e t i ç ão  s e g u i n t e  : 
E x c e l l e n l i s s i m o  S e n h o r  D o u t o r  J u i z  d e  
Di re i to .  P o r  s e u  p r o c u r a d o r ,  i nf r a  a s -  
s i gn a do ,  diz J o ã o  Ma r t in s  d e  Mel lo,  la 
v r a do r ,  n e s t a  c ida de  r e s i d e n t e ,  q u e  s e n d o  
c r e d o r  c e s s i o n á r i o  do C o m m e n d a d o r  Ma 
no el  Ma r t i n s  d e  Mello e s u a  m u l h e r  Do na  
A n m  R i b e i r o  Lei te ,  j á  f a l l ec id os  e  p o r 
t an t o d e  s e u s  h e r d e i r o s  e s u c c e s s o r e s ,  
da  q u a n t i a  de  d o u s  c o n t o s  q u i n h e n t o s  e 
s e s s e n t a  mi l  r é i s  ( 2:560$000)  e os  j u r o s  
de  se i s  p o r  c e n t o  ao a n n o ,  a c c u m u l a d o s  
a n n u u l m e n t e  d e s d e  a d a ta  de  p r i m e i r o  de  
D e z e m b r o  d e  1869,  e x c l u í d o s  da  a ccu-  
m u la ç ã o  -de  j u r o s  os  t r e s  p r i m e i r o s  an-  
u o 5  e só v i g o r a n d o  os j u r o s  c o m p o s t o s  
de  p r i m e i r o  de  D e z e m b r o  d e  1872  p a r a  
cá,  s e n d o  nos  t rez  p r i m e i r o s  a n n o s  c o n 
t ados  j u r o s  s im p l e s ,  c o m o  c o n s t a  d a  es-  
c r i p t u r a  d e  h y p o t h e c a  q u e  j u n t o  a es t a  
v a i ;  e s e n d o  tal  d iv ida  g a r a n t i d a  com by 
p o i b e c a  c o n v e n c i o n a l  s o b r e  a f a z e n d a  de  
n o m i n a d a  ” G u a r a t u v a ” . s f l ua d ã  n a  vJJja» 
fip ' íabr-enivu Uesia G o r ^ r c a ,  ú q u e  p e r 

t e n c e r a  ao e xp ol io  ‘J L u a d p  pelo p a d r e  
J o s é  R o d r i g u e s  C a s ^ i b o ,  e ,  c o m o  não 
c o n v e n h a  m a i s  a o  s u : u d i c a n t e  c o n t i n u a r  
v e n c i d a  di ta  d i v i da  by J - t h e c a r i a ,  v e m  r e 
q u e r e r  a V. E x a .  q u e  ^ d i g n e ,  de  a c c or d o

A v i s o  c o m m c r c i a l

P e ç o  a todos  os f r e g u e z e s  q u e  a in da  
n ão  l i q u i d a r a m  as  s ua s  c o n t a s  a p r e s e n t a 
das ,  0  o b s é q u i o  d e  0  f a z e r e m  0  m a i s  b r e 
v e  q u e  f ôr  poss ive l ,  pe lo  q u e  f icarei  a g r a  
d ec i do .

Ytú,  2 9  d e  J a n e i r o  de  1898.
J o a q u i m  V i c t o r l n o  d e  T o l e d o .

Ur a j o v e m  p r i n c i p e  d e  s e t e a n u o s ,  c u j o  
e s p i r i t o  t o dos  a d m i r a v a m ,  a c h o u  u m  di a,

A o  s r .  S e r v u l o  F e r r e i r a  L e i t e

P e d e - s e  a e s t e  s r .  t e r  a b o n d a d e  de  
p r o c u r a r  no  e s c r i p t o r i o  da C idade de Y tú  
os c a r t õ e s  q u e  e n c o r a m e n d o u  e m  J u l h o  
do  a n n o  p a s s a d o ,  e b e m  a s s i m  p a g a r  a 
i m p o r t â n c i a  d os  m e s m o s .

Y t ú ,  5 d e  F e v e r e i r o  de  1888.

ED IT A  ES
O dou to i  A n t o n i o  Al v a r es  Vel loso  de  Cas

t ro ,  j u i z  d e  d i r e i t o  n e s t a  c o m a r c a  de 
Yt u,  e tc .
Fa ço  s a b e r  aos  q u e  0  p r e s e n t e  editai  

v i r e m  o u  Je l le  n ot ic ia  t i v e r e m ,  q u e  0  por  
a u d i t o r i o s  A ug u s t o  R o d r i g u e s

P o r c i n o  d e  C a m a r g o  Cout o 
O c t av i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  (dr.)
Ca r lo s  Gr e l l e t  J u n i o r  
J o s é  d e  C a m p o s  Mo n t e i r o  

„  F r a n c i s c o  A n t u n e s  de  A l m ei d a
6  J o a q u i m  J a n u a r i o  d e  Q ua d r o s
7  J o a q u i m  L o p es  P i o n e i r o
8 Luiz  A n o t n i o  d e  Me sq u i t a
9  Ma no el  d e  B a r r o s  C a s t a n h o

10 D e r a l d o  Ma r t i n s  d e  Mel lo
11 J o s é  A n t o n i o  App ar ic i o  d e  A.  G a r r e t
12 Ma no el  F e r n a n d o  d e  A l m e i d a  P r a d o
13 Ma no el  M a l h e u s  de  A b r e u
14 J o s é  de  C a m a r g o  Cout o
15  J o ã o  A n t u n e s  d e  A l m ei d a  
;<5 An ge l o  d e  A l m ei d a
17 J o ã o  B a p t i s t a  C o r r ê a  d e  S a m p a i o
18  Luiz  G a b r i e l  de  S o u z a  F r e i t a s  ( dr . )
19  J o ã o  de  M e s qu i t a  B a r r os
2 0  J o a q u i m  Vi c tor ino  de  T o l e do
21 J o s é  G o n s a l v e s  d e  A l m e i d a  J u n i o r
2 2  F r a n k l i n  Bazi l io de  Va sc on ce l l os
2 3  F r a n c i s c o  A n t o n i o  N a r d y  (dr . )
2 4  B r a z  d e  P a u l a  F r a u ç a
2 5  F r a n c i s c o  Vic tor  d e  A r r u d a  C a s t a nh o
2 6  J o a q u i m  Lino  Leão  d e  Va sc once l l os
2 7  H e r r a o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o
2 8  J o a q u i m  El ias  Ga lvão  ú e  B a r r os
2 9  G o d o f r e d o  C a r n e i r o
3 0  J e s u i n o  d e  C a m a r g o  Dias
31 B e n e d i c t o  A u g u s t o  T e i x e i r a

SALTO
3 2  J o s é  B a l d u i n o  d e  Cas t ro
3 3  J o a q u i m  de  C a m p o s  Mon te i r o
3 4  J o ã o  F r a n c i s c o  d a s  Cha gas
3 5  J o ã o  Ga lvão  de  B a r r os  F r a n ç a
3 6  F r a n c i s c o  C o r r ê a  de  Al me id a  

I N D AI A T UB A
37  V i c e n t e  T a n c l é r
38  J o ã o  d e  C a mp o s  Bi cudo
39  J o s é  T a n c l é r  

C AB BE UV A
40  J o a q u i m  Lei te  de  C a ma r go
41 E z e ch i a s  R o d r i g u e s  d a  S.  A r r u j a
4 2  A nt o n i o  Car los  d e  Va sc once l l os
43  F r a n c i s c o  de  Assis  O l i v e i r a
44 Luiz  C o r r ê a  d e  Ar a ú j o
45 F r a n c i s c o  P e r e i r a  d e  Ma t t os
46 J o a q u i m  Ma r t i ns  de  Mel lo
47 I g n a c i o  A nt o n i o  d os  S a n t o s
48 Luiz  F l o r e n c i o  d e  Ar aú j o  

T e r m i n a d o  0  s o r t e i o  o r d e n o u  0  d r .  j u i z
i |e  d i re i to  q u e  f os s em m a n a d o s  os 48 ju- 
r a j o s  s o r t e ad os ,  p a r a  s í i w e m  qa  aessqo 
do j u r y  d e s i g n a d a  p a r a  c ^ a  7  de  F e v e ^  
r e i r o  p r o x i m o  f u t u r o  e mai s  e mq ua j t f r t f í l u -  
r a r e r a  os t r ab a l h o s  d a  m e s ü à i t f ^ u e  t e r á  lo- 
g a r  ás 10 ( w â s ^ h a - m T i u h ã  na  sala  d a  Ca- 
Ttfurif Muni c ipa l  d e s t a  c ida de ,  sob  as  p e 
n a s  da  lei os q u e  não c o m p a r e c e r e m .  EJ 
do q u e  liz 0  p r e s e n t e  q u e  a s s i g n o .  Eu

c o m  0  a r t i go  387  do
M a u
Ma

, 0  1890,  m a n d  
~e l l o  Ne l to  

a d m i n i s t r a ç ã o  do i u r  
p a r a  p a g a r  a r e f e r i d a  
v e n c i d o s ,  s e n d o  os 
t rez  p r i m e i i  os a n n o s  e 
e p o c h a  e m  d ia nt e ,  m e o n t i n e u t i ,  e  n a  f al 
ta d e  p a g a m e n t o  q u e  l he  s e j a m  p e u b o r a -

1 1 . 3 7 0  d e  2  de  
t i m a r  a  Manoe l  
' ,to se a c h a r  na  

^hypol hecado 
e os j u r o s  

i m p l e s  nos  
ípostos  d e s s a

Afíonso Bor ges ,  e s c r i v ã o  i n t e r i n o  .lo j u r y M 
e sc r e v i .

Ytú,  17 d e  J a n e i r o  de  1898.

AN NÚNCIOS
DR.  ALVARO M. G U I M A R Ã E S

A D V O U A I Í O  *
P a t r o c i n a  c a u s a s  eiveis,  c r imi nae a  e com-  

mer c i ae s  n a  c ap i ta l  e i n te r i or  do Es t ado ,  
ia a c  p g u u i ^ i i u  .».a p u n » . »  I nCu mbe- s e  de  c o b r a a ç . a s am i g av e i s  e j u d i -
dos  0  i mi n ov e l  h y p o l h e c a d o  e  s u a s ^ £ Q ^ - £ Í 5 e v ^ ^ f t ^ 0s e q u a d to é reUt jvo
1 .. 1 . n . 1 _ 1 . - á o u  a n r n f l s s a o .f e i t or ias ,  c i t ados  os d e m a i s ^ j j p i é s s a d o s  
p o r  e d i t aes .  P .  q u e  D.  j ^ ^ p r d t í u e  V. 
Exa .  a e x p e d i ç ã o  do  r a a i n ^ R j e  i n t i m a 
ção e p e u h o r a  n a  f o r m a  r e j f j r i d a .  Pro-  
t e s t a - s e  p o r  t odos  os g e n e r o a  a e  p r ovas .  
Do d e f e r i m e n t o ,  E. R.  M e rc ê .  E s t a v a m  
d u a s  e s t a m p i l h a s  n o  v a lo r  d e  d u s e n t o s  
r é i s ,  j nu t i l i s a da s  do  s e g u i n t e  m o d o :  Ytú,  
13 d e  O u t u b r o  de 1897,  0  a d v o g a d o  e p r o  
c u r a d o r  Jo ã o  Ma r t i n s  d e  Mel lo J u n i o r .  
D e s p a c h o — D. e A. c o m o  r e q u e r ,  Ytú,  13 
d e  O u t u b r o  d e  97,  V. Ca s t ro .  E r a  0  q u e  
c o n t i n h a  e m  di ta  p e t i ç ão  e  d e s p a c h o  ; e m  
v i r t u d e  d o s  q u a e s  m a n d o  0  p o r t e i r o  dos 
a u d i t u r i os  q u e  c i t e  e c h a m e  a e s t e  J u i z o  
os h e r d e i r o s  e s u c c e s s o r e s  d os  f inados  
C o m m e n d a d o r  Ma noe l  Ma r t i ns  de  Mel lo e 
s u a  m u l h e r  D o n a  A n n a  R i b e i r o  Lei t e ,  
p ar a ,  f indo 0  p r azo  de  n o v e n t a  d i as ,  v i 
r e m  v e r  se  l h e s  a s s i g n a r  n a  a u d i e n e i a  
s u b s e q u e n t e  á q u e l l e  p r a zo  0  t e r m o  de 
sei s  d ias  p a r a  a l l e g a r e m  os  e m b a r g o s  
q u e  t i v e r e m  s o b r e  a  p e n h o r a q u e  foi fe i ta  
e m  v i r t u d e  d a  m e s m a  pe t i ção  e d e s p a c h o ,  
sob p e n a  de  r e v e l i a  e l a n ç a m e n t o ;  f i can
do o u t r o s i m  os m e s m o s  i n t e r e s s a d  »s ci-

á  s u a  prof issão.
R e s i d e n c i a : R.  V erguei ro  22g| 
E sc r ip t or io :  R.  S.  B ento  35 C

S. PAULO

Aula nocluriia de desenho  
A L M E I D A  J U N I O R

No dia  6 do c or re nt e  r eabr e- se  a a u la  de  
d e se nh o «Almeida  J u n i o r »  no m e s m o  p r é 
dio on de  fu nc ci ono u 0  a n n o  p assa do ,  s o b a  
d i recção do pr of essor  B l a c k m a n ,  a q ua l  j 
q u a l q u e r  póde  f r e qü e n t a r ,  t en d o  a i dade  d e  i  
doze a n n o s  p a r a  c ima,  excepto  a qu el l es  q u e  
j i  a  f r e q ü e n t a r a m  0  a n n o  p a ss a do .  Os  m e 
n i nos  d eve m ir a c o m p a n h a d o s  de s e u  pai ,  
t u t o r  ou  p a r en t es .

O hor ár i o  d a  esco la  é da9 7 ás  8  hor as ,

P ia n o  à ven d a

teirO dOS a u m i u i  IU3 n u g u o i u  n ^ a i  ^  ^ —------ —    - —
d a  Si lva ,  o u  q u e m  s u a s  vezes,  f izer ,  t r a r á  |  l ados  pa ra  t odos  os  t e r m o s  e a c t o s  do p r o - .

■ 1 • _ ________ ~ „  1 „  ____________^  b a f c n  a f á  n l i n a l  i n h  a i  m a a m í l t t  1a p u b l i c o  p r e g ã o  de  v e n d a  e a r r e m a l a ç à o  [ c e s s o  a t é  o l inal ,  s ob  as  m e s m a s  p e n a s .  ^

V e n d e - s e  p o r  p r e ço  b a r a t o  u m  cxce l -  
l e n t e  p i an o  a e  c a u da ,  e m  m u i t o  b o m  e s 
tado.

Q u e m  p r e t e n d e r  c o m p r a i  o d i r i j a- se  à 
r u a  de  S a n t a  R i t a ,  e s q u i n a  d a  t r a v e s s a  
Mu ni c ip a l ,  c a s a  d e  Z a m b o u i  l d a .



C idade de ttò

Ao publico
O aba/xô assignado rrsolvuu ven

der o seu negocio de seccos e m olha
dos, silo á rua Santa Rita n 87, por 
preço baratíssimo, segundo a factu- 
ra, e ainda mais, abatendo 20 por 
cento. Quem quizer comprnl-o diri-  
ja-se á sua residencia, ao largo da 
Matriz.

Pede lambem aos freguezes e am i
gos que lhe s.lo devedores virem sa l
dar seus debites, assim como aos que  
se ju lgarem  seus credores apresenta
rem suas contas.

F r a n c i s c o  H i z z o .

Ao co m m erc io
E u,  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  d e c l a r o  q u e  v e n 

di  a o s r .  F r a n c i s c o  O i l e r o  y P e r f z  o m eu  
a r m a z é m  de  s e c c o s e  m o l h a d o s ,  s i lo  a rua 
do  C o m m e r c i o  n.  10,  l iv re  e d e s e m b a r a 
ç a d o  d e  q u a l q u e r  o n u s ,  f icando l odo a c t i 
vo  e p a s s iv o  a m e u  c ar go .

Ytú,  1 de  F e v e r e i r o  d e  1898.
L ujz A ugusto B raga. 

C o n f i r m o :

F r a n c i s c o  O t t e r o  y  P e r f . z .

A D V O G A D O

Dr. Octaviano Aguirre
RUA DA PALMA N. 70

Sim, S e n h o r ! !..
Bellissimas chicaras de finíssima 

porceliana, chegaram no

Grande A rm a /em

Casa
Vende-se ou aluga-se uma casa 

grande, retocada de novo, no largo 
do Carmo n. 8. Para ver e tratar na 
m esm a.

A R M A Z É M  DO G U S M Ã O M m m a  a r g e n t i n a
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A u gu sto  G usm ão

V ENDE-SE batatinhas para se« 
mente, para plantar em Janti* 
ro,a lOfOOO o alqueire, na rua 

das Flores n. 9.

Vinho Verde de Portugal
V e n d e - s e  n a  C o n f e i t a r i a  Y tu a -  

n a ,  ú  r u a  «lo C o m m e r c io .

D e sd e  raais de wweenta annos este reme- 
dio maravilhoso at&R-ee em uso, c durante to
do este tempo ni& deixou de effectuar uma 
cera. D« facto, irjoca deixa de curar. Tem- 
fe muito empreg*è*> como um purgativo inn** 
fente, expulsando do systsma muitos rermee, 
|uando nãe se ouepeitava xcaus'. -la doença.

Tem-e* recibido milhares d estemunt** 
df medfcoe e outres, oertificnrui- sua eflícaeAa 
piarvlUioM. GuriUDA, Mim.

IWJIO», itn ti  :—Durante vinte e çinpo ■«.. 
pa* (enho exercido a profinfio de medicina •  
pune* encontrei um remedio para vermee ti* 
fllca t que o Vermifugode B. A . Fahneetock, 
Ne caso de adultos faço uso delle ás vera 
per* rwaorer cnlomelano, tomado a noite pne- 
yia, e asuitaa reres resultam djsto evacuaffl** 
Uliosas e vermes. Nfto uso do outro verái* 
í«£o no «xerdeio d* minha profissão.

W. M, H awkins, M D .
E x a m in e -* *  «n id a d o s a m e n te  e ro ja -a *  q ue  

a* |a  d *  , ‘B .A . ." p a r *  ev ita r  • •  c o m p r a * *

m n m

POR ATACADO
D E

JO A Q U IM  D I A S  G A L V A O

C e r v e j a  A n t a r t ic a  e  P i l s e n
1 c a ix a  com  \  <l j / í a s  , 
5  e i i ixn s  para c im a. .

5 2 $ 0 0 0
5 0 $ 0 0 0

F orm ecida  Capanem a
1 c a i x a .
5  c a ix a s  
IO c a ix a s .

oiilrosobjeclos para iparilenlc

participa aos seus antigos freguezes 
e aos industriaes em  geral que rea
briu saa ofllcina de ferraria e carpiRT 
taria á rua Candelarja n. I, contando  
com o concurso de todos. Executa 
lambem obra6de torneiro para cujo  
fira possue períeito machinismo, Ga
rante t»#a execuçüo do trabalho.

Ylú, 4 de Janeiro de 1898.

A ttencão
D o m  e m p r e g o  de c a p i t a l

V e n d e  se  u m a  boa c a s a  n a  r ua  de  So^ 
r o c ab a ,  p e r l o  da  capel l a  de  S a n t a  Cruz,  
c o m  u m  e x c e l i e n t e  q u i n t a l  c om  8 2  m e l r o s  

c o m p r i m e n t o  e 30  e p o u c os  de  f r e n t e ,  
n d o  p l an t ad o ,  b e m  c e r c a d o  e c om  m u i t o  

) boa  a g u a .
A c as a  t e m  b a s t a n t e  eor nraodo  e s e r v e  

l ambi am p a r a  negoci o.
Os p r e t e n d e n t e s  p o d e r ã o  d i r i g i r - se  ao 

l a r go  do  C a r m o ,  c a s a  d e  G i a c o m o  C anav e-  
so,  q u e  d a r á  t odas  as  i n f o r m a ç õ e s .

Vende-se exceliente estanque de ca  ̂
breuva em perfeito estado para 110 
uuintos d'aguordenle ; uma bomba  
ae metal, com cannos de borracha e 
accessorios para levar o liquido ao 
dep os ito ; uma carroça reforçada com 
broalç para l ou % auimacs,

Tudo por preço baratíssimo.
Quem pretender, dirija se á Loja 

do Veado, rua do Commercio, com o 
proprietário.

V i c e n t e  M a u r i n o *

m .

0 AçoTimue da Liberdade
■ ■ ■ v n c i q j L & A

Neste açmi gu 1 v » «•'*u\nre

O Attentado
A t t e n d e a d o  a c i r c u m s t a n c i a  da  c r i s e  r e s o l v i  l i q u i d a r  o m e u  n eg oc i o  de  s e c c o s  e 

m o l h a d o s ,  e p o r  isso v e n d o  a s  l o uç as ,  f e r r a g e n s  qua s i  q u ê  p e l o  c us to ,  s ô m e n t e  li 
r a n d o  10 %  p a r a  os f r e t e s  ; ou  v e n d o  p o r  i n t e i r o  a q u a l q u e r  p r e t e n d e n t e  q u e  
q u e i r a  ficar c om  o m e s m o  n eg o ci o .  T a m b é m  c e d o  o c o n t r a c t o  da  c as a  p e l o  m e s m o  
q u e  e s t á  c on tr ac t a i j a .

Fa ço  e s t e  n eg oc i o  s ô m e n t e  p o r  t e r  d e  r e t i r a r - m e  p a r a  q u a l q u e r  o u t r o  p ont o.

.................................................................................................... 2 2 $ O O D
  2 1 $ 0 0 0

  2 0 $ 0 0 0

A ssu ca r  u s in a  esp ec ia l, eeysta lU sado,  
redondo, m asca vo  ; arroz  Jap ão , Caroli-  
n a ; farinha de tr igo ;  k e r o z e n e ; sa b ã o  : 
sal fino e g r o sso  ; carn e  s e c c a ;  com p leto  
so r t imento de v in h o s  e c o g n a c s  de d iver
sa s  marcas e m a is  g e n e r o s  concernente*^  
ao sen ram o de n eg o c io , que serã o  v e n ^  
d id os  por p reços  m a is  b a ra to s  que <juai- 
quer outro .

R Ü A  B O  C O M M E R C I O
Esquina do Largo do Carmo'

EMULSÃO DE SCOTT
DE O L E O  D E  F I C A D O  D E  B A C A L H A O

Com H ypophosphitos de Cal e Soda.
A p p r o v a d a  p e la  J u n t a  C e n t r a l  de H y g ie n e  Publica  e autor lxad a pelo  g o v e r n o  de  Braz i)

q u e

Oul r os i r a  a v i s o  aos  d e v e d o r e s  q u e  v e n h a m  s a l d a r  s e u s  d é bi to s ,  ao c o n t r a r i o  m e  
verei  na  n e c e s s i d a d e  d e  d a r á  u m a  p e s s o a  a u c t o r i s a d a  t odos  os m e i e s .  P o r  isso os 

le nã o  q u i z e r e m  s o l f r e r  c h e g u e m ,  q u e  é t e m p o .  I s t o  é só p a r a  os q u e  n ão  s a l d a 
r a m  s e u s  d e b i i o s  n o  l im do  a n n o .

Y tú, Rua do Commercio, 1 7 5
P o r c in o  C a m a r

O s  mais afamados médicos do mundo receitam constante
m ente esta preparação. Leia-se o seguinte testem unho :

O  a b a i x o  a ss i gna do ,  D o u t o r  e m 
p e l a  F o o n M a d e  M e d i c a  d a  B'ab 

E s t a d o s  U n i d o s  d o  Brazi  1, D e i c g a d o  
H y g i e n e  d ’e s t a  C i d a d e ,  e tc .  A t t e s t o  c 
fé d e  m e u  g r á o ,  q u e  t e n h o  t i r a d o  os  r  
h o r e s  r e s u l t a d o s  n a  m i n h a  c l in ica  
c o m  o  e m p r e g o  d o  voss o  preparada-  

y /  n o m i n a d o  “  E m u l s ã o  de .S co t t ” no s  e*

arner
soni

por-
m p o -

superinr loi^çin 
co g lei l õ pop 
ti dor,

0 proprietário 
gurzes não enron 
outroaçougiK* (ir 

Quem quizer ccmprnr por< s pode
rá entende 1 *‘om o :-fo; letnrin, 
q ue A v s t t  -gr ■ luh

^fe por preço ba rali

nl i:u • os fre- 
áo em iju ilquer

o o G J O K ^

s nos seus. 0  a V < a j ^ assignado declara ao publico desta cidade

A p r o v e i t e m  a  p c o lu m  lia

RUA !u> COMMERflo, 32 A

Mauoel juapr; ò;i Jnnior

que a; avm 4 ê receby-^ ara  9 sen estabelecimento a rua
•  -  , «il, ri M c õ e s o

G5',wfiliU8 p°u:íc, t m  grande scrtin.er.to de objectos de toi- 
leiv' .p?:'1 marias finas,pó de arrez caixas para o mesmo, 
á pbantasia, sabonetes finos, escovas, den*Tfricios e mui

V ENNDE-SE um piano e um fo- 
gàu economieo, em bom esta
do. Informações nesta lypo- 

graphia.

s oiSros objjectes que seria fastid i.so  mencioaal-cs em 
v is t a 0 Tmfiiíidade d’elles. ' "   —

A luga-se
Al uga -se  d u as  c as a s ,  s e n d o  u m a  na  r ua  

d o  C o m m e r c i o  n . 9 6 ,  q u e  s e r v e  pa ra  n e 
goc io  e m o r a d i a ,  e o u t r a  n a  r u a  d a  P a l m a  
n.  84

P a r a  t r a t a r  n a  r ua  d o  C o m m e r c i o  n.  
107.

Cfficina de fundaria.
S a l v a d o r  F e l i z o l a f d e  vo l ta  de  sua  vía* 

g a m ,  pa r t i c i p a  aos  a m i g o s  e f r e g u e z e s  
q u e  r e a b r i u  a s u a  of l lcina d e  f u n d a r i a ,  á 
r u a  do  C o m m e r c i o  n .  107,  o n d e  e n c o n 
t r a - s e  u m  hora  e v a r i a d o  s o r l i m e n t o  d e  
o b r a s  d e  fo l ha ,  d e  c o b r e ,  v i d r o s ,  t in t a  
e t c .

E n c a r r e g a - s e  d e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  c o n 
c e r n e n t e  a s u a  a r t e .

UlCUll.ai,4Ur a
q u e  l h e s  cónvie r .  D e  V.  V.  S. S.

D r . A n t o n i o  M u n i z  F e r r e i r a ,
O  Br. Muniz Ferreira SÃO Paulo> Brazil. Mocyca.

A Emulsão Scott é ".ma preparação d ’01eode  Fígado 
de Bacalhao, de uma apparencia agradavel e facil a to
mar!' N ão  tem o gosto repugnante  do oleo puro e simples,

^ P ^ H B M ia t ra r io  d’este é de facil digestão e assimilação. Os 
^ n v p ^ S o

s

hypõpnosphitos, cujas qualidades tônicas influem tanto 
sobre os nervos, ossos e cerebro, e que entram n’esta 
preparação, augm entam  as virtudes já  reconhecidas, do 
oleo de figado de Bacalhao.

N os casos de Th isica, E scro p h ulas, Anem ia, 
^  I P Y V T r r ^ o s e T ^ R ^ ^ K T í r s r r T o T "
ganta e Pulm ões, a medicina não encontrou ãinEa" 
uada que iguale á Emulsão Scott.

Confetti
De diversas c o r o s

R eceb eu  Lambem o

prçt Se ferutas
para a m a c ia r  ? o j t i s

H U G O

alam ad o

Vcnde-se em todas as pharm acias.—Scott &. Bowne, Chimicos, New Y

Fazenda a venda

Se larrij
d a s  S e n h o r a s  

R I S T O W .

V e n d e - s e  a  f a / . e n d a  d e n o m i n a d a  C A .J U H U ’, d e s t e  m t i n i c i p i e ,  (p io  
t e m  a s  s e g u i n t e s  b e m í e i t o r i a s  : 3 5 . 0 0 0  p é s  d e  c a f é ,  s e n d o  1 7 . 0 0 0  
p é s  d e  5  a n n o s  e  I  8 . 0 0 0  d e  2  a n n o s  ; p a s t o  b o m  e  g r a n d e ,  l o d o  f e c h a 
d o  c o m  7  t i o s  d e  a r a m e ;  v i n l i a  c e r c a d a  c o in  6  t i o s  d e  a r a m e ;  ( a n g u *  
g r a n d e ,  m o i n h o  c o m  e n g r e n a g e m  d e  f e r r o  e  3  p l l á e s ; 5  b o a s  c a s a s  
d e  m o r a d a .

A  f a z e n d a  t e m  t a l v e z  t O O  a l q u e i r e s  d e  t e r r a s  e  n  s u a  d i v i s a  é  c o n  
v n l lo  e  a g u a .

P a r a  m e l h o r e s  i n f o r m a ç õ e s  o s  p r e t e n d e n t e  p o d e r ã o  d i r i g i r - s e  n< 
s r .  A n t o n i o  Y a r c i z o  d e  C a m a r g o  C o u t o ,  á  r u a  d o  C o m m e r c i o  n .  1 3 5 .  

Y t ú ,  2 5  d e  J a n e i r o  d e  1 8 9 8 .

L u i g i  P e r s o n a ,



Cldnrted» ltú

Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Zíartões de visita.

Rotulos, etc.
PREÇOS-COM/MODOS

- • V

^  ~     \
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.oe^tíüir q u t  
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